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ser enviadas por qualquer fór-
8í»8

e aos

MANOEL HENRIQUE DE FARIA

pos-

simples referencia 
do questionário:

4 ____ ___ ___ ___ cvFOLHA BE VILLA VERDE
• ■ c- - S < s. ? á 3 " 2.

ASSXCHSATC XtXKS
PAGAS ADIANTADAS Anno 1&500 reis. Semestre 800 

reis. Folha avulso 40 réis.

dirigida á redaeçâo
VIELA VERDE.

(27 Também (Teste meio se serviu -Car
los XI na Suécia, onde não ha hoje anal- 
phabetos. .>

(3) Assim foram arborisados os diver
sos caniões da Suissa, onde o individoo é 
obrigado a plantar uma arvore -quando se 
casa, e outra por cada filho que lhe nasce.

mulheres, do que nos 
do serviço militar.

Toda a correspondência deve ser 
da «Folha de Villa Verde» =

I
Administrador

Bernardo Antônio de

IV — Aos indivíduos que 
suirein a instrucção elementar de
vem ser dadas, por esse facto, 
vantagens espeeiaes em relação aos 
analphabelos?

o 
, o chefe 
amigo de-

Aívri^ricrsircxoss
Jadiciaes cada linha 40 reis, outros annuneios 40 réis£R!on>- 

municados e reclames 60 réis.

Annuneios por anno são por preços conveucionltes. A 
cada annuncio accrosce 10 réis de setlo por publicaçàdl

vo- 
lèr 
aos 

fórma relevante 
o desenvolvi-

illustre Associação dos Jorna- 
a todos os 
para depois 

solicitar dos poderes públicos a 
promulgação de leis em harmonia 
com o sentir geral da nação so- 

i bre este assumpto. Pedimos aos 
nossos leitores as suas respostas 
até ao fim do corrente mez, podendo- 
nos t 
ma e com 
numeros

lidades são tão raras, e impu
nha-se á geral consideração.

Como fuuccionario, pois o il-

VILLA VERDE -1902 | mos. Nilo está felizmente nos 
 nossos hábitos falsear as nos

sas convicções.

serviço cffectivo 
verá ser uma <

VI — Deve ser prohibido o ca
samento a todo o indivíduo que 
não souber lêr nem escrever, — 
ou só ás mulheres, preparando, 
(festa fórma, a futura maternisa- 
ção do ensino elementar? (1)

VII — O Estado deve conceder
vantagens em matéria de impos- | mente
__________ I era

(1) Foi assim que um rei da Suécia, ' ejwca presente em que taes qua- 
Carlos XI, conseguiu elevar esta nação ao 
que é hoje; a nação-modelo na instrucção 
primaria. 0 estimulo, alias moralíssimo, do 
casamento, ainda seria mais imperioso nas 

homens a reducção

Questionário que a benemerita 
e i"----- * • ' '
listas de Lisboa faz

[ cidadãos portuguezes 
dos podí

lustre extiucto foi durante mui
tos annos escrivão de direito n es
ta comarca c na de Pcnella, co
mo chcle de família c como in
fluente político, o seu nome ho- 
nestissimo ficará para scmprç per- 
pecluado nos annaes da historia 
da nossa terra.

E agora que so abre uma se
pultura para guardar os despojos 
mortaes do cavalheiro que aqui 
ligeiramente apreciamos, e já que 
em vida a sua excessiva modés
tia nunca nol-o permitliu, vamos 
publicar na pagina immediata, 
uma noticia autbentica da nobre 
familia a que o nosso saudoso 
amigo pertencia, devida ao illus- 
tre genealógico, fallecido, sr. Ma
noel L >bo de Mesquita Gavião, da 
outr’ora opulenta casa da Fraga, 
de Turiz, completando assim este 
ligeiro esboço do perfil de Ma
noel Henrique de Faria, que era 
tudo o que dissemos, sem exag- 
geros, e ainda mais um fidalgo de 
sangue.

A seus ex.nws irmão, filhos c 
genros, nossos bons amigos, srs. 
Luiz Manoel de Faria Velho Jú
nior, Arnaldo Augusto de Faria, 
Francisco Assis de Faria, Miguel 
Alves Passos e Alberto Lopes Gui
marães, e a toda a cx.raa famí
lia a expressão sincera da nossa 
condolência.

0 ensino elementar deve ser livre on 
obrigatorio?

1-0 estado deve impôr 
paes, tutores ou pessoas encarre
gadas da educação das creanças, 
a obrigação do ensino elementar 
destas; ou, em vez dessa obri
gação, conviria mais deixar-lhes 
inteira liberdade de proceder, es
tabelecendo-se na lei, apenas van
tagens espeeiaes para os indiví
duos não analphabelos?

Ensino obrigatorio

II — Se o ensino 'elementar de
ve ser obrigatorio, que penalida
des devem ser impostas aos que 
não mandarem ensinar as crean
ças?

III — Desde que pdade o até que 
edade dos menores, os represen^ 
tantes legaes d’estes devem ser 
obrigados a dar ás creanças a 
instrucção elementar?

Liberdade de ensino

arte de es- 
passou bem depressa 

uma instituição com 
e preceitos—aliás in

dispensáveis, por que no jor
nal se tracta de coisa e pes
soas— sendo hoje um apos
tolado que tem a seu cargo 
a orientação da opinião pu
blica, apostolado a quem es
tá imcurnbida a regeneração 
moral, social e política da so
ciedade.

E’ esta a norma que es
peramos seguir, que por ne
nhum respeito abandonare-

Passou no dia 20 o nosso 
anniversario.

Humildes obreiros da im
prensa, permiltimo-nos ma
nifestar com bastante jubilo, 
e satisfação que sentimos em ' 
encetar o xvm anno da pu ;

escolas, deverá commetter-se ao» 
parochos o ensinarem a lèr- as 
creanças da sua parochia. se- os 
representantes das mesmas crean
ças assim o quizerem o nã<> hou
ver na parochia escola ofFicial im 
effectivo exercício? (2)

XII — As vantagens concedidas 
aos não analphabotos e a seus 
paes poderiam ser compensadas 
de alguma fórma,—e não pode
ria ser uma das fôrmas de COln- 
pensação o plantio obrigatorio de 
4 ou 6 arvores, por exemqtlo, em 
terreno publico e em logar en
colhido pela Junta de Parochia ou 
pelo Município ? (3)

No passado domingo, logo, de 
manhã foi esta villa sobresaltada 
com a infausta noticia da falle- 
cimento do nosso respeitável ami
go e dedicado correligionário sr. 
Manoel Henrique de Faria. Po
rém custava a acreditar tal no
ticia, pois que o nosso saudoso 
amigo não obstante já sòffrer ha 
muito dum terrível mal doesto- 
mago não inspirava receios, e 
ainda na vespera t’nha conver
sado animadamente com sua ex.nia 
familia e vários amigos.

Assim, estes últimos, logo que 
circulou a terrível noticia, cor
reram pressurosos a sua casa, en
contrando e confirmação da triste 
nova.

Manoel Henrique de Faria, 
incansável trabalhador, 

' , o i 
afincado luctador poli- 

abrindo

V — A reducção do tempo de i de familia modelo,
> no exercito do- | dicado e : " 
d essas vantagens ? : tico, era cadaver, abrindo uma 

........ ' lacuna, difficil de preencher-se, 
na nossa sociedade.

E’ que Manoel Henrique de Fa
ria, pelo seu exemplo, pela hom
bridade do seu fino caracter, pe
los seus conselhos amigos, modo 
de pensar e conducta verdadeira- 

apreciaveis e respeitáveis, 
um homem pouco vulgar na

blicação <la «Folha de Vil
la Verde»

A vida (Teste sematiario 
que couta quasi quatro lus- 

"tros de existência, significa 
sem duvida, no meio em que 
nos encontramos, muito fa
vor dos nossos estimáveis col- 
laboradores e assignantes, 
não poucas dedicações.

Eis a razão de existência 
de qualquer jornal que, co
mo este, tem condições de 
vida, que, não sendo cheia 
de prosperidades, também 
não é atribulada.

Tendo a nítida cumpre- 
hensâo do nosso dever, crê- 
mos não ter trahido a missão 
que nos eslá confiada, e essa 
linha de procedimento espe
ramos não a abandonar: se
guir caminho diverso seria 
quebra da nossa dignidade 
pessoal e, muito principal
mente, da dignidade lillera- 
ria.

E’ assim que comprehen- 
demos a missão da impren
sa, que não passando, a prin
cipio uma nova 
crever, 
a ser 
regras

F" I« I I II I I

tos aos paes que assim o reque
rerem e juntarem ao requerimen
to o certificado de instrucção ele
mentar de algum filho?

VIU— De que disciplinas deve 
constar a instrucção elementar?

IX — As camaras municipaes de
veriam empregar meios espeeiaes 
para estimular nos seus muníci
pes o gosto e o desedvolviincnto 
da instrucção popular?

X—Xos particulares que 
luntariamente ensinassem a 
uma creança, e, bem assim, 
que de alguma 
concorressem para 
mento da instrucção popular, de
veria ser dado pelo municipio al
gum testemunho de gratidão col- 
lectiva ?

XI —Sendo um preceito de mo- 
! ral christã—ensinar os ignorantes — 

e visto que uma grande parte das 
escolas primarias do paiz são ho
je regidas por ecclesiasticos, que 
são professores officiacs d'essas
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TRONCOS
JOÃO RUY E DIOGO

teve o filho : grau

las-Boas, da mesma familia Villas-Boas,, teve a filha :

filho:

0

Francisco Pereira, teve o filho :

Mi parente D. Joanna Thereza 8.’ Luiz Gavião Barreto, 7.° senhor do sobredito Paço e Padroado de Tnriz, Fi- 8.'0sua

com
veia, teve a filha :

e Larim, casado com D. Angela Soares da Costa.

o

Almada, natural de Barcellos, teve o filho:

O

I

12 “Manoel Lobo Fernandes. 12-®

1

Parentesco que teve Luiz Manoel de Faria Velho Villas-Boas, em 1846, com a casa de S. José de Marraneos 
e da Fraga de Turiz, pelos Villas-Boas

Gonçalo Domingues Villas-Boas, senhor da Torre cTAiró, solar da Nobre Familia dos Villas-Boas com seus ascendentes, casou com D. Thereza Paes de Faria, dos Farias 
de Santo Antonio juntos a Barcellos, e tiveram os seguintes filhos que abaixo se seguem:

do Paço Solar dos Barros Padreiros de Turiz, e 
ve a filha:

grau 
* o

O r

C 
K

*- r r 
>

S w e 
F3

casada com Manoel Euzebio d’An- 
dráde e Almada, natural de Bar- 
cetlos, teve o filho:

casado com D. Ignacia Maria de 
Gçuveia, teve a filha :

se accor- 2.' 
Foral da dita

i e Padroado, vereador em 7.® 
aria d’Araujo e Azevedo, Fi-

Turiz, mulher do dr. Antonio Barreto Gavião, Fidalgo da Casa Real, Ou
vidor e Provedor em Braga.

. . ;o e Padroado, 9.°
Fidalgo de Geração, Cavalleiro d’Abiscoutança, Capitão-mór de Villa Chá

a fi- 4.

.. OVU..V* . «yv w xauiunuu UC XU11O, XI
dalgo de Geração, Cavalleiro d'Abiscoutaiça, casado’ com D. Catharina 
Lobo de Mesquita, Fidalgo de Caminha, teve o filho :

D. Ignacia Maria de Gou- 9.® Manoel Lobo dc Mesquita Gavião, 8.° senhor do referido Paçi

anxiliar e senhor da propriedade 
d’um officio d’escrivão do Geral 
Barcellos, casado com D. Ursula 
dos Santos Valle, teve a filha :

:el Ferraz de Gouveia, senhor 5.*- D. Joanna Thereza Villas-Boas, mu- 8.® Paulo Joaquim Pereira Velho, casado com 
Villas-Boas, teve o filho :

8-.° Luiz Manoel de Faria Velho Villas 11.
Boas, casado com D. Margarida 
Joscfa de Faria e Andrade, secre
tario municipal em Penella, em 
1846, e tabellião de notas no mes- 
— julgado em 1880, teve o filho:

. ’ £ 12.® Manoel Henrique de Faria.

Villas Boas, 1.® D. Helena Villas-Boas, mulher de 4.° Paulo de Carvalho, o Mouco, casado com D. Catharina Ramires, teve 
Sebastião Dias Barreto, da Nobre- lha : 
za de Viltnna, teve a filha :

,gU' . •- - . .
do vinculo de Covêllo, casado com lher de seu parente Paulo Joa-
D. Ignez do Faria Pinheiro, teve quiin Pereira Villas-Boas, teve o
a filha : filho :

D. Antonia Josefa Ferraz de Gouvea, 6.® João Thomaz Mestre Villas-Boas, 9.® João Thomaz Mestre de Villas-Boas, casado 
senhora do dito vinculo, mulher de 
Diogo Freire d'Andrade. sargento- 
mór’de BarÇellos e juiz dos or- < 
phãos de Coura e S. Fins.

Diogo Antonio de Caídas Ferraz, se- 7.
nhor do morgado de Covello, ca
sado com D. Maria Luiza da Silva 
Pimenta, senhora da Quinta dos 
Carvalhedos, em Gonoriz dos Ar
cos.

Diogo Freire de Caídas Ferraz, se
nhor dos ditos morgados de Co
vello e Gonduriz, casado com D. 
Thereza Machado, senhora do vin
culo Jc S. José de Marraneos, e 
tev filhos. mo julgado em

Antoniú Freire dó Caídas Ferraz, 9.® Manoel Henrique.
ãbbade Capareiros. *

mulher de João Antunes de Magalhães, Fidalgo da Casa Real, teve a filha:

6.® D. Maria de Barros e Magalhães, 5.° senhora do referido Paço e Padroado de 6.®

Luiz Manoel do Faria Velho Villas-Boas, casado com D. Margarida Josefa 11.“Manoel Luiz Lobo de Mesquita Gavião, 10.® senhor da dito Paço e Padroa- 11.® 
de Faria e Andrade, secretario da municipalidade em Penella, em 1846, e do, Fidalgo do Geração, Monteiro-mór de Larim e Villa Chão, casado com 
tabellião privativo de notas no mesmo Julgado em 1880, teve o filho : D. Marianna Alves Alonso.

raujo, e
Turiz, dos Araújos do Solar de Lobios, e

■go de Barros, 2.® senhor 3.' 
Fidalgo da Casa Real, te-

D. Izabel de Barros, 3.® senhora do Paço do Padroado de Turiz, mulher de 4.® 
Gonçalo Esteves dc Barros, do Solar de Pouzada em Calvello, Fidalgo da 
Casa Real.

5.® D. Briolaija Velho do Barros, 4.® senhora do Solar do dito Paço e Padroado, 5.®

D. Crescencia de Faria Villas-Boas, 10.® D. Cresccncia de Faria Villas-Boas, mulher de Manuel Eusebio d’Araujo

João Gonçalves Villas-Boas, senhor da dita Torre solar d'Airó, no 
rei D. Affonso V, casado com Ignez Pires Goos, teve o filho:

Álvaro Nunes Villas-Boas, morador em Vianna em 1510, quando
dou a fundação do convento de Sant’Anna, em 1168 do 
villa, que teve o filho natural:

Gonçalo Annes Villas-Boas, casado com 1~ ~ ~
tuidores do vinculo de Remelhe em 1551, e tiveram 
D. Helena :

D. Garcia Gonçalves
mulher de Francisco Vaz (o Bra- grau 
zileiro), teve a filha :

D. Garcia Vaz de Villas-Boas,mulher 2.® D. Anna Dias Villas-Boas, mulher 5.° D. Antonia de Carvalho, mulher de Antonio de Faria Lobo, teve o filho : 
do Francisco Fernandes Truão, de Francisco Aguiar, teve o filho : 
teve a filha:

D. Ursula de Villas-Boas, mulher 3.® Dr. João de Villas-Boas, casado com 6.® Paulo de Carvalho de Faria, teve a filha natural : 
de Francisco de Gouveia Ferraz, D. Jeronyma da Costa, tove o fi- 
capitão da Gente de Barcellos e lho : 
depois de infanteria, mostre de 
campo na guerra da Acclamação, 
teve a filha:

D. Maria de Gouveia Ferraz, mu
lher de seu 3.® primo João de Fa
ria d'Andrade, Cavalleiro de Chris- 
to, teve o filho:

e 10.® Thomé Lobo do Mesquita Gavião, 9.® senhor do mesmo Paço e Padroado 10.® 
de Turiz, Fidalgo do Geração, Capitão-mór de Villa Chã e Larim, que te
ve de D. Maria de Barros e Azevedo, o filho herdeiro legitimado :

tempo do 1.® Ruy Gonçalves Villas-Boas, casado com D. Genebra Fernandes da Costa, 1.® Diogo Gonçalves Villas-Boas, cgsado com D. Maria Villas-Boas, teve a filha: 1.® 
teve o filho: grau grau

Gaspar Rodrigues Villas-Boas, casado com a sua parenta D. Brites do Vil- 2.® D. Anna Domingues Villas-Boas, mulher de Paio Rodrigues d’Araujo, se- 2.® 
las-Boas, da mesma familia Villas-Boas,, teve a filha : nhores da Quinta de Airó em  .....................................~ ‘ - - -

teve a filha:
D. Garcia Gonçalves Prego, insti- 3.® D. Izabel de Villas-Boas, mulher de Gaspar Nogueira de Carvalho, teve o 3.® D. Garcia Velho Barreto d’Araújo, mulher de Dio; 

• os filhos D. Gracia e filho: do Paço Solar dos Barros Padreiros de Turiz, e

4.® João da Costa Villas-Boas, capitão 7.® D. Maria de Faria, mulher de Francisco Pereira Velho, filho do Capitão-mór 7.® João Barreto Gavião, 6.® senhor do mesmo Paço
i i j. _ j-tr. -- - •- Braga, Fidalgo de Geração, casado com D. Mi

dalgo da Barca, teve o filho :
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As doenças do utero e suas consequências
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Os jornaes ile Lisboa e o de
purativo Dias Amado

espaço 
» nos- 
carta

*
Este poderoso depurativo de sangue, 

composto apenas de vegelaes inoffensivos, 
não contém mercúrio como por mais d’uma 
vez lemos provado com a publicação da 
analyse feita em Coimbra por dois profes* 
sores da Universidade.

Preço de cada frasco, 1&000 réis.
Para fóra de Lisboa não se remellem en- 

commendas inferipres a dois frascos, sendo 
o porte do correio de dois até seis frascos 
de SJOO réis.

Deposito geral, pharmacia Ultramarina, 
ruz de S. Paulo, 99 o 101—Lisboa. (11

vai no i 
do os festejos

Cura radical da sypftilis em todas as ma
nifestações, rheumatismo, erupção depel- 
le, feridas, estomago,, escrophulas, ne
vralgias, olhos, etc,, etc.

distincto professor, sr. Manoel 
das

de me restabelecer com este preparado 
eram poucas ou nenhumas, impressões es* 
tas motivadas pelos resultados obtidos com 
receitas passadas por médicos de grande 
nome. Comprei, pois, o, primeiro frasco, e 
deixe-me dizer-lhe que em mim nasceu lo
go uma certa confiança ao lerminal-o. Com
prei o segundo, comprei o léreeiro e quar
to, e qual não foi o meu espanto ao vêr 
desapparecer o inchaço bem como as dores 
cruciantes que tanto me atormentavam de 
noite e de dia.

Desnecessário será dizer-lhe que o aba
timento physico se .modificou inteiraiuenle 
e que hoje, além do appetite extraordiná
rio que tenho, concilio o sonino perfeita- 
mente, o que mc uào foi concedido duran
te o soffrimcnto, noites havendo era que 
acordava dez vezes e mais.

Não posso, pois, senão dizer bom do de
purativo Dias Amado que não só a mim 
como a muitas outras pessoas restituiu a 
saude.»

Acaba de ser collocado n’esta 
escola o nosso sympathico amigo 
et' 
Januario d’Araujo, da Casa 
Hortas , daquella freguezia.

Os nossos parabéns.

A direcção do Club de Caçadores 
de Villa Verde manda celebrar na 
sexta-feira, 27 do corrente, pelas 
9 horas da manhã, na capella de 
Santo Antonio, uma missa em suf- 
fragio de seu saudoso socio Manoel 
Henrique de Faria, e convida a as
sistir a este religioso aclo os seus 
associados e as pessoas das relações 
do finado, pelo qnc antecipadamen
te agradece.

novo.
Â direcção dos caminhos de fer

ro do Minho e Douro estabeleceu 
um serviço de comboios a 
reduzidos

Preço dos cereaes

No mercado que se realisou liontem 
no Pico de Regalados, os cereaes regu
laram pelos preços seguintes :
Milho branco. 
Dito amarello 
Centeio 
Milho alvo 
Feijão branco 
Dito amarello 
Dito fradinho 
Painço 
Batatas
Azeite, almude 
Ovos, 8 por

Foi a Lisboa e regressou liontem o 
sr. Visconde da Torre, nosso prestigio
so chefe político.

*
Pelo sr. dr. João Pimenta de Sousa 

Gama, distincto advogado c juiz, substi
tuto d’esta comarca, foi n'um dos dias 
da semana passada, pedida em casamen
to a ex.ma sr.a D. Etelvina Soares Ro
drigues, filha do fallecido capitalista sr. 
Lourenço Soares Rodrigues e irmã dos 
nossos queridos amigos, srs. padre Cons- 
tantino Soares Rodrigues, drs. Abel 
Soares Rodrigues, e Adelino Soares Rj- 
drigues, padre Álvaro Soares Rodrigues 
e Antonio Soares Rodrigues.

O dr. João Pimenta é um d'estes ca
racteres que se impõem á respeitabili
dade geral, pois n’elle concorrem taes e 
tão finas qualidades que bem póde di
zer-se, que homens da envergadura do 
nosso sympathico amigo são raríssimos 
n'estes maus tempos que atravessamos; 
e assim, unindo-se á sua eleita do cora- 
çSo, — senhora orientada nos mais sãos 
princípios da boa e antiga educação por- 
tugueza, deverá, por força, estabelecer 
um invejável menage, um ridentissimo 
Lar, o que já com indizível satisfação 
antevemos e tal são os nossos votos.

Ao nosso bom amigo e a todos 
demais o uosso parabém.

, rematan- 
um «bouquet» de

Hoje 22. oito (bandas de musi
ca percorrerão a cidade e tocarão 
em differentes corêtos; á tarde, 
haverá uma corrida de touros; e 
á noite, no jardim publico, gran
de festival, abrilhantado pela ban
da da guarda municipal de Lis
boa, illumidaçôes dum gosto in- 
teiramente novo, bailados flamen- 
cos por duas bailarinas hespanho- 
las, «bouquets» de fogo e acros - 
tatos.

Amanhã 23, á tarde 2." tou
rada; e á noite, piltoresco arraial, 
illuminações a capricho, com mais 
de trinta mil lumes e abundan
te e variado fogo do artificio.

Na terça-feira 24, a tradicional 
dança do Rei David e carro dos 
pastores, tudo dum gosto origi
na) ; feira annual ; exercício de 
bombeiros; á tarde, a 3.' toura
da ; e á noite, repetição do festi- 

jarditn publico, rcmalan-

Os amores de Margarida de 
Borgonha

Acabamos <le receber o oitavo to
mo d'este notável romance historico de 
Henrique Demesse, que constituirá a 7.a 

i obra da Nova Collecção Popular, editada 
pela Antiga Casa Berlrand, hoje proprie
dade do nosso amigo sr. José Baatos.

Muitos escriptores francezes, incluindo o
| grande Alexandre Dumas, deram n lume 
| romances baseados nas paginas d essa epo- 
, cha da historia de Franças porém nenhum 

Joaquim Velloso, com estabelecimento cfelles, na nossa opinião produziu um tra-
I bulho tão completo como os Amores de Mar* 
I garida de Horgonha, porque n’elle appa- 
I recem documentos inéditos de palpitante 

interesse.
A obra de Demesse divide-se em 7 par

les: «A formosa Clolilde», «A ambição de 
um bispo», «O poço que. falia», «A cons- 

«0 segredo da abbadessa», «O 
o «0 assassínio de

Visita giastoral
Por absoluta falta de r 

pudemos dar publicidade no 
s<> numero d’hoje a uma 
que da sua casa de Lanhezes — 
Vianna do Castello — nos enviou 
o nosso distincto còllaborador, sr. j selhou a fazer uso do depurativo Diaã 
Frederico Augusto Pereira de Gas- i Amado. As esperanças que alimentava 
tio, da iilustre Casa da Boca, 
d'esle concelho, a proposito da 
visita pastoral do ex.n'° e rev.mo 
sr. Arcebispo Primaz áquella fre
guezia.

de carroças no pateo da Co»a, n.° 
Santa Clara.

Soffria do estomago, tendo por tal mo- | 
livo consultado alguns médicos o tomado . 
diversos preparados plíarmaceuticos, fazen- . 
do por fim uso do depurativo Dias Ama- ' 
d.0, no qual encontrou os resultados dese
jados, puuco tempo depois de a elle se ter i piração», 
subnieltido. | senho de um frade»

Foi grande a narrativa que sobre a sua uma rainhe».

Na quinta-feira desta semana, 
baptisoú-se na egreja parochipl 
(l'csta freguezia uma filhinha do 
nosso querido amigo, sr. José Lu- I 
cio Pereira da Ciínhá, intelligenle 
amanuense da cantara e um C 
mais sympalhicos rapazes do nos- , 
so meio.

Foram padrinhos os nossos tam
bém amigos, srs. padres José Ma
noel de Macedo e Constanlino S. 
Rodrigues por procuração, rece
bendo a creancinha o nome de Ma
ria Izabel.
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fogo, de effeito completamente : doença nos fez este senhor, porém, devido 
ao pouco espaç» de que dispomos e áo de
sejo de registarmos aqui maior numera 
de casos provenientes do depurativo, limn 
tamo-n’os ao que exposto (ica.

I * .•ífíUCtoJ
Manoel Rodrigues de Souza Santos, re

sidente na travessa do Caldeira, n.° 16, loja. 
1 «O depurativo Dias Amado, disse- 
nos este senhor, está fazendo milagres. Eu 
tratei-me cotn elle no sentido de melhorar 
duma doença de estomagtí que julgava in
curável, e pouco tempo depois eticóntrava- 

' me completamenle restabelecido Consultei 
I antes, diversos nicdicos, mas nada me re

ceitavam que sequer me alliviasse, tal era 
j()s i o meu estado.

Convencido que só a mudança d ares me 
restabelecia, decidi-me a ir passar algum 
tempo á província (1'onde sou. mas. alli, en- 
conlrei-me peior poucos dias cepois, o que 
me levou a consultar um medico, cujo no
me é bem conhecido, senão aqui, lá n<s 
meus sitios. O que me receitou não sei ; 
o que posso dizer lhe é que. os seus effei- 
tos me fizeram inchar o estomago d uma 
fórma incalculável, lendo de andar sempre 
com o collele e casaco desabotoado, con
sentindo cora difliculdade a camisa tocar no 
peito, onde egualinenle estava sentindo 
grandes dòres. Vi-me perdido ; especial
mente quando depois do ultimo medicamen
to que me foi receitado, comecei a vomitar 
tudo quanto comia. Sabe Deus como, ic-

I gressei a Lisboa, onde uui amigo me acon-

Estiveram immensamente con
corridos os funeraes do nosso sau
doso amigo, sr. Manuel Henrique 
de Faria, que tiveram logar na 
passada terça-feira na capella de 
Santo Antonio d esta villa.

Aos offieios de corpo presente 
assistiram approximadamente 70 
ecclesiasticos e um grande e se- 
leclo numero de cavalheiros, es
tando a armação <la egreja uin 
primor de bom gosto e requinta
do luxo, devido aos esforços que 
o seu auctor, nosso amigo, sr. 
José Joaquim Peixoto, tem en
vidado para o seu já acreditado 
estabelecimento daquella indus
tria, á altura dos melhores da vi- 
sinha capital do Minho.

De casa para a capella foi o 
cadavor encerrado n’utna magnifi
ca urna, conduzido por varias ir
mandades, com lusido acompa
nhamento, pegando ás borlas os 
seguintes srs. : Antonio Ignacio 
Machado Brandão e Gaspar Au
gusto Telles, escrivães de direito; 
dr. Ferreira Monteiro, notário ; 
Avelino Peixoto, secretario d'a<l- 
ministração; Gaspar Emilio Lopes 
Guimarães e Augusto Feio, 
bem escrivães de direito.

Findos os offieios, recebeu a cha
ve do caixão, sobre o qual se viam 
lindíssimas corôas, o sr. dr. João 
Antonio de Sepulveda, antigo de
putado por este circulo e distin
cto advogado, e em seguida foi 
transportado ao cemiterio publico, 
pegando ás borlas os seguintes ca
valheiros : D. Francisco de Souza 
Menezes, presidente da catnara ; 
Amaro d’Ázevedo Araújo e Gama, 
administrador do concelho ; dr. An- 
nibal Martins Bessa, delegado da 
comarca; dr. José Luciano Teixei» 
ra de Sepulveda, conservador; Da- 
mião José Lopes de Carvalho re
cebedor, e Luiz Martins (Aldão).

♦

Realisou-se hontein na capella 
de Santo Antonio a missa do 7." 
dia pela alma do nosso chorado 
amigo, sr. Manoel Henrique de 
Faria, antigo escrivão de direito.

Foi grande a assistência de da
mas e cavalheiros a este religio
so acto.

O povo da freguezia de Moure, 
deste concelho, sempre dócil á voz 
do seu pastor, vae, no dia 29 do 
corrente, manifestar publicuinentc 
as suas crenças e testemunhar so- 
lemnemente a grandeza da sua al
ma simples mas diamantina.

Realisar-se-ha uma festividade 
imponente, magestosa e sem rival 
por estes sitios em honra do glo
rioso martyr S. Sebastião, Santo 
Antonio e Santo Anlão.

De vespera, haverá um soberbo 
arraial, com vistosa illuminação, 
queimando-se 30 dúzias de fogo de 
artificio e do ar feito pelo mais 
afamado pyrotechnico do Minho e 
tocando doas philarmonicas que 
saberão escolher do seu variado e 
magistral reportorio as melhores 
peças.

No dia 29, pelas 7 horas da ma
nhã, approximar-se-hão, pela vez 
primeira, do Divino Banquete Eu- 
charistico 50 creanças, prégando o 
parocho da freguezia e sendo-lhes 
administrado o Pão dos Anjos pelo 
muito digno abbade do Doçãos; ás 
10 horas principiará a missa sole- 
mne a grande instrumental, sendo 
o côro feito por alguns músicos da 
cidade de Braga pertencentes á ca
pella do festejado maestro Moraes.

A’ tarde sahirá a procissão do 
costume, levando dois coros de 
virgens habilmente ensaiados pelo 
revd.° Augusto Narcizo Ferreira, 
um crescido numero de anjos c 
outras figuras artisticamente ves
tidas pela mão fina do armador An
tonio José d.'Araújo.

Será requisitada uma força de. 
20 praças d’infanteria para manter 
a ordem.

A Moure no dia 29 do cor
rente.
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em Braga, no Campo de 
ç- • ’ ■ ----- ~ .

terças-feiras e sabbados

Analyses clinicas e mi- , ascendentes 
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carrhos e productospatho-1 
logioos. (

CONSULTORiO MEDICO 
O clinico Gaspar Macedo, 
dá consultas diarias ás 9 ' 
horas da manhã no seu ' 
consultorio em Prado; 
em Braga, no Campo de 
sant Anna, n.° 55, 2.°, ás • corrente anno, no es- 
dS’a?H Vp dn tarde' * 'le solteiro, sem uescic a.s ii dós & uu Ltirtio. . e

Analyses clínicas e mi- , asCCndêDÍOS VIVOS 6 
croscopicas de urinas, es-1 sem descendentes, mas 
«Aíinkno o n^n/innTACina th n- ] *

“(2431 com testamento, para

As audiências ordi
nárias neste juizo de 
direito de Villa Verde 
se costumam fazer no 
dito tribunal todas as 
segundas e quintas-fei
ras de cada semana, 
não sendo dias santi
ficados, ás menciona
das horas e sendo se 
fazem nos dias imine- 
diatos, não o sendo 
também no dito tribu
nal ás mencionadas 10 
horas

Villa Verde, 12 de 
Junho de 1902.

Verifiquei 
O juiz de Direito, 

14589 Teixeira de Sequeira.
O escrivão.

Antonio Ignacio Machado Bran
dão.

Comarca de villa 
Verde

Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direito 
desta comarca de Vil
la Verde, no inventario 
por obito de João Ba- 
ptista d’A ranjo, da fre- 
guezia <l’Aboim, que 
corre pelo cartorio do 
escrivão abaixo assi- 
gnado, correm éditos 
de trinta dias, a citar 
o coherdeiro Manoel 
Antonio d’A ranjo e mu
lher Anna Pereira, re
sidente na Villa de S. 
José do Calcado, Esta
do do Espirito Santo, 
Estados Unidos do Bra- 
zil, para todos os tet- 
mos do mesmo inven
tario até íinal.

Villa Verde, 13 de 
Junho de 1902. 
14G1 Verifiquei

O Juiz de Direito, 
Teixeira de Sequeira.

O escrivão, 
Francisco Assis de Faria.

Comarca de Villa 
Verde

Éditos de 30 dias

No inventario, por 
obito de Rosa Maria 
Corrêa, que íoi mora
dora na freguesia de 
Cabanellas, desta co
marca, correm éditos 
de trinta dias, a citar 
o interessado, Antonio 
Pereira da Silva, sol
teiro, ausente em par
te incerta, para todos 
os termos, até final, 
do mesmo inventario.

Villa Verde, 14 de 
Junho de 1902.

Verifiquei,
O juiz de direito, . 

1462). 1'eixeira de Sequeira, 
O escrivão, 

Gaspar Augusto Telles.

Escriptorio de negocios 
ecclesiasUcos 

do presbytero 
José Joaquim Pereira Villela 

e seu irmão
Joaquim Antonio Pereira Villela 

Encarrega-se de lodos os ne
gocios dependentes das reparti- 
lições ecclesiaslicas de Braga, 
Nuncialura Aposlolica e da San
ta Sé, taes como: processos de 
ordens menores'/ sacras^com res- 
peclivos breves, dispensas de 
parentesco para casamento, li
cenças para casamento com pro
clamas ou sem elles, justifica
ções, sanalorias e quaesquer 
breves apostolicos, o que tudo 
se irata com surnma brevidade 
e maxima economia.

Todos os documentos para os 
pobres são tratados gratuita
mente.

Correspondência para J. J. 
Pereira Villela, rua da Rai- 
nha, n.° 53, 55 e 57==BRAGA.

Comarca de Villa 
Verde

Éditos de 40 dias e seis 
mezes

Pelo juizo1 de direito 
desta comarca de Vil
la Verde e cartorio do 
escrivão do quarto of- 
ficio, correm éditos a 
citar o auzente Anto
nio, residente nos Es
tados Unidos do Bra- 
zil, em parte incerta, 
bem como todos os in
teressados incertos, es
tes para na segunda 
audiência findo o pra
zo de 40 dias e aquel- 
le na segunda audiên
cia findo o prazo de 
seis mezes, .a contar 
da segunda publicação 
do respectivo Tmnuncio. 
na folha official, com
parecerem por si ou 
procurador bastante, 
no tribunal judicial de 
esta mesma comarca, 
por dez horas da ma
nhã, a fim de verem 
accuzar as citações e 
assignar-se-lhes o pra
zo de tres audiências 
para contestarem que
rendo a acção especial 
de successão que cor
re seus termos por ap- 
penso a o inventario 
por obito de Manoel 
José Barbosa, solteiro, 
maior, morador que foi 
na freguezia de Code- 
cêda, na qual acção se 
pede pela requerente 
Maria Roza Barbosa, 

I sui-juris, d esta fregue
zia a successão do mes
mo auzente e a entre
ga dos bens deste em 
administração no dito 
inventario e seus ren
dimentos, ou requeiram 
os que lhe convier sob 
pena de revelia.

Comarca de villa 
Verde

Éditos de 30 dias
Pelo juizo de direito 

desta comarca de Vil
la Verde e cartorio do 
escrivão do quarto of
ficio, correm éditos a 
citai lodos os interes
sados incertos que se 
julguem com direito á 
herança do finado Joa
quim Antonio de Oli
veira, morador que foi 
na cidade de Pelotas, 

' Estados Unidos do Bra- 
i zil, fallecido no dia de
zoito de Janeiro do

«KIÚS

Comarca dc Villa 
Verde

Éditos de 30 dias
Pelo juizo de direito 

da comarca de Villa 
Verde e cartorio do 
escrivão do quinto of- 
ficio, correm éditos de 
30 dias citando Fran
cisco Felix Femandes, 
solteiro, auzente em 
parte incerta nos lis
tados Unidos do Bra- 
zil, para todos os ter
mos até final do inven
tario orphanologico por 
obito de Rosa Maria 
da Silva, moradora que 
foi na villa do Pico de 
Regallados.

Villa Verde, 20 de 
Junho de 1902.

Verifiquei,
O juiz de direito, 

1464) Teixeira de Sequeira.
O escrivão, 

Gaspai Emilio Lopes Guima
rães.

Comarca de vilía 
Verde

Éditos de 30 dias
Pelo juizo de direito 

d’esta comarca, e car
torio do escrivão do se
gundo officio, no in
ventario por obito de 
Aloysio Guilherme de 
Amorim Pinheiro, que 
foi morador na fregue
zia de Dossâos, correm 
éditos de trinta dias, 
a citar Antonio Augus
to Menici da Silva — 
o Banco' do Minho — 
Luiz Simões, negocian
te — Silva Brandão & 
G.’ — Padre Joaquim 
José de Sousa — João 
Antonio d’01iveira, ne
gociante, da rua dos 
Chãos, n.° 5G — todos 
da cidade de Braga, e 
a Casa dos Bravos, do 
Porto, (Manfalim e Te- 
rena), na qualidade de 
credores, para deduzi
rem os seus direitos 
até final no mesmo in
ventario.

Villa Verde, 20 de 
Junho de 1902.

Verifiquei, 
O juiz de direito,

Teixeira de Sequeira 
O escrivão, 

Gaspar Augusto Telles.

Venda de propriedades 
cm iièmc

Maria da Conceição 
Pimente! vende as suas 
propriedades sitas na 
freguezia de Gème,

Quem pretender di
rija-se ao snr. Francis
co Galvão, da mesma 
freguezia, ou na cidade 
de Guimarães á pro
prietária. (14G0

na segunda audiência 
do mesmo juizo, pos
terior no prazo de 30 
dias, a contar da se
gunda publicação d’es- 
te annuncio na folha 
official, comparecerem 
no tribunal deste mes
mo juizo de direito, por 
dez horas da manhã, 
a fim de verem accu
zar a citação e assi- 
gnar o prazo de tres 
audiências para con
testarem a habilitação 
requerida por Anna 
Maria de Oliveira, viu
va, da freguezia de 
Moure, e outros da fre
guezia da Lage, com 
audiência do Ministé
rio Publico, ou deduzi
rem a opposição que 
tiverem.

As audiências ordi
nárias líéste juizo de 
direito de Villa Verde, 
costumam fazer-se no 
dito tribunal, ás dez 
horas da manhã, todas 
as segundas e quintas 
feiras de cada semana, 
não sendo dias legal
mente impedidos, e 
sendo se fazem nos 
dias immediatos não o 
sendo também, mas 
sempre no mesmo tri
bunal, ás dez horas da 
manhã.

Villa Verde, 12 de 
Junho de 1902.

Verifiquei, 
O juiz de direito.

' Teixeira de Sequeira.
O escrivão, 

Antonio Ignacio Machado Bran- 
dão. 

Comarca <?e Villa 
Verde

Éditos de 30 dia»
No inventario por 

obito de Manoel Anto- 
i nio Barbosa, viuvo, mo
rador que foi na fre
guezia de Pedregaes, 
pelo cartorio do escri
vão do quarto officio, 
correm éditos de trin
ta. a citar o interessa
do Antonio Barbosa, 
casado, filho do fina
do, auzente no Pará, 
EstadosUnidos do Bra- 
zil, em parte incerta, 
para todos os termos 
do inventario até fi-i 
nal.

Villa Verde, 12 de 
Junho de 1902.

Verifiquei 
O juiz de Direito,

1459) Teixeira de Sequeira. 
O escrivão

Antonio Ignacio Machado Bran
dão.

Comarea de villa 
Verde

Éditos de 30 dias
Pelo juizo de direito 

da comarca de Villa 
Verde e cartorio do es
crivão do quinto offi
cio, correm éditos de 
trinta dias, citando Jo
sé Antonio da Silva 
Lima, solteiro, Joaquim 
Feliciano de Oliveira, 
solteiro, Manoel Joa
quim dc Oliveira, ca
sado, todos auzentes 
em parte incerta nos 
Estados Unidos do Bra- 
zil, para todos os ter
mos até final do inven
tario orphanologico por 
obito de Maria Rosa 
Ferreira, moradora que 
foi no logar da Egre- 
ja, freguezia de Villa- 
rinho.

Villa Verde, 20 de 
Junho de 1902.

Verifiquei. 
14G3) O juiz de direito,

Teixeira de Sequeira.
O escrivão, 

Gaspar Emilio Lopes Guima
rães.


